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ÇE a temporariedade dos 
.7* mandatos é essencial a 

democracia, já o mesmo 
não se pode dizer da vedagão 
da reeleição. Em principio, 
todo cidadão que exerce um 
mandato temporário, pode a 
êle ser reconduzido, se assim 
decidem os mandantes. 

Na prática, porém, tal é 
a soma de poderes concentra- 
da em certos cargos, que proi- 
bir terminantemente a reinves- 
tidura não passa de elementar 
defesa da democracia. E' (» 
que sueode, por exemplo, com 
a chefia do Poder Executivo 
no sistema presidencial. Go- 
vernante reelegivel torna-se. 
então, governante capaz de 
utilizar, em proveito próprio, 
todo o potencial de compres- 
são e corrupção que lhe fa- 
culta o cargo. Bem avisadas 
estão, pois, as constituições que 
proíbem a reeleição de presi- 
dente, governadores e prefei- 
tos. E' uma restrição ao di- 
reito de escolha do eleitorado 
— dizem pretensos democra- 
tas. Sim, mas é uma restrição 
destinada a garantir ao mes- 
mo eleitorado a sua liberdade 
de eleger. 

Já a mesma restrição se tor- 
na desnecessária no sistema 
parlamentar, onde o chefe do 
Estado não passa de um ma- 
gistrado e não exerce verdadei- 
ro poder político: e ainda me- 
nos se justificaria em relação 
aos membros do Poder Legis- 
lativo, onde o deputado ou se- 
nador nada mais vale c pode, 
que um voto. Aí, sim, a proi- 
bição da reeleição seria arbi- 
trária, violenta e anti-demo- 
crática, e impediria a lenta 
decantação de valores necessi- 
tada pela vida pública. 

Acertada andou, pois, a Co- 
missão Especial da Câmara, ao 
rejeitar a proposição regimen- 
tal que pretendia proibir a 
reeleição da Mesa e, pelo con- 
trário, errado esteve o Sena- 
do, ao não permitir mais do 
que uma reeleição da sua Co- 
missão Diretora. As eleições 
são sempre secretas e nada 
obriga um congressista a vo- 
tar num colega, cuja recon- 
dução não julgue convenien- 
te. Não subsistem ai os mo- 
tivos que justificam a proi- 
bição da reeleição na chefia 
do Poder Executivo. Outra, 
portanto, talvez seja a razão: 
o que é bom deve distribuir-se 
pelo maior número possível de 
pessoas, já que, no caso. não 
poderia tocar a todos... 


